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Governo entrega Hospital 
Ortopédico do Estado com 
o gás natural da Bahiagás

Com novo marco histórico, 
BYD inicia obras de complexo 

fabril que deve gerar 10 mil 
empregos na Bahia

Senado aprova lei que 
favorece réu em caso de 
empate na esfera penal

O Senado Federal aprovou o projeto de lei (PL 3453/2021) 
que favorece o réu quando houver empate em julgamentos 
em tribunais superiores e altera regras para expedição de 
Habeas Corpus de ofício. O projeto retornará agora para a 
Câmara dos Deputados.

Segundo o relator da proposta, senador Weverton (PDT-
-MA), o empate no tribunal, especialmente aquele entre 

absolvição e condenação, indica uma dúvida sobre a acusa-
ção. “Se, num colegiado, cinco julgadores condenam o réu e 
outros cinco o absolvem, é evidente que o acusado deve ser 
preservado. A acusação não logrou convencer a maioria da 
corte sobre a responsabilidade penal.”



A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Colecistite

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

A vesícula biliar é um órgão que fica 
abaixo do arco costal  direito e sua fun-
ção é armazenar a bílis produzida pelo 
fígado. A bílis desempenha um papel 
muito importante na digestão dos ali-
mentos, principalmente gordurosos. 
Algumas pessoas apresentam propen-
são para a formação de cálculos biliares 
que vão interferir no funcionamento do 
órgão, causando-lhe inflamação. 

Há também inflamação da vesícula 
biliar (colecistite) sem a presença de cál-
culos. Essa condição totaliza 5% das co-
lecistites e é mais comum em homens. 
Outrora, quando a febre tifóide (tifo) era 
freqüente, a infecção da vesícula biliar 
por S. tyfosa causou muitos casos de co-
lecistite sem cálculos. Os espasmos do 
órgão enfermo pode levá-lo à perfura-
ção e conseqüente gangrena. O quadro 
é grave porquanto vai surgir uma septi-
cemia, quando todo organismo é invadi-
do por agentes  bacterianos.

A crise inicia com uma dor no ab-

dômen que vai aumentando paulati-
namente. Ela  localiza-se, via de regra, 
abaixo do gradil costal direito entretan-
to,  pode aparecer à altura do estômago. 
Com o progredir do processo infeccioso 
se fixará na região anatômica da vesícula 
biliar.

Falta de apetite, náuseas, vômitos e 
febre estão presentes. A icterícia, quan-
do a pele se torna amarelada, ocorrerá 
em 20% dos pacientes. Os exames de 
laboratório tais como bilirrubinas totais 
e frações, transaminases e fosfatase al-
calina estão aumentadas.  Como tudo 
evolui, os colangiogramas intraveno-
sos, com o risco do choque anafilático, 
pertencem ao passado. Hoje, se usa a 
ultrassonografia.

Enquanto se espera o tratamento 
definitivo, que é cirúrgico, o paciente 
usará a medicação de suporte.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” 
de Benedito Calheiros Bomfim

40 - Em tema de independência, prer-
rogativa, direitos, ética e moralidade 
não fça o advogado concessões ou 
transigências, por mínimas que sejam 
porque, mais cedo, mais tarde, outras 
se seguirão, como bola de neve, num 
crescendo comprometedor, afetando a 
autonomia, conduta, imagem e reputa-
ção profissional. 

41 - Esforças-te por seres claro, simples, 
objetivo e sintético em tuas petições, ar-
razoados, escritos e sustentações orais. 
Não procures mostrar erudições, evita 
abusar do emprego de expressões em 
idiomas estrangeiros.

42 - O estágio praticado em grandes 
escritórios de advocacia costuma ser 
um duro, às vezes penoso aprendizado, 
exaustivo até fisicamente. Requer res-
ponsabilidade, paciência, determina-

ção, não raro, sacrifício. Mas é nele que 
muitas vezes, se tempera e forjas o ver-
dadeiro profissional, que, com o tempo, 
termina por instalar sua própria banca 
profissional, muitas vezes associada a 
outros colegas ou ex-colegas de estágio.

43 - Nas sustentações e arrazoados 
orais, só excepcionalmente leias textos, 
sob pena de te tornares monótono, e 
deixares ou julgadores desatentos.

44 - Nas causas complexas e relevan-
tes, pendentes de decisão do tribu-
nal em que se quer reparar a injustiça 
cometida, nunca deixes de elaborar 
memorial e entregá-lo ao julgadores, 
um a um, com antecedência, e fazê-lo, 
mais uma vez, ainda mais resumida-
mente na própria sessão de julgamen-
to, na esperança de que o trabalho ve-
nha a ser por eles lido.

DICA AOS 
ADVOGADOS INICIANTES

WhatsApp 98822-3557 

COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM

Recolhemos produtos 
eletroeletrônicos. 

Máquinas de lavar, 
tanquinhos e outros.
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO



A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Cotas - I

Cotas - II

Na última semana, um candidato ao 
curso de Direito da USP, aprovado pelo 
Provão Paulista na modalidade de cotas 
raciais, perdeu sua vaga após a comissão 
de heteroidentificação entender que ele 
não seria pardo. O aluno decidiu proces-
sar a instituição pedindo a reativação da 

matrícula sob o fundamento de que o pro-
cedimento de averiguação, feito de forma 
online, foi ilegal e inconstitucional. Situa-
ção similar foi enfrentada por um aluno de 
Medicina da mesma instituição, que foi 
aprovado nas mesmas condições do estu-
dante de Direito. 

Candidato pardo eliminado de concurso 
após negativa em banca de heteroidentifica-
ção poderá voltar ao certame. Magistrado 
afirmou que o ato administrativo realizado 

pela comissão necessita estar motivado, não 
sendo suficiente apenas afirmar que o candi-
dato não cumpre os requisitos legais que o 
identifique como pessoa preta ou parda.

JUDICIÁRIAS

Rotary de Itabuna recebe título 
de utilidade pública municipal

TÍTULOTÍTULO

A terça-feira, 5 de março de 2024, se tor-
nou um dia simbólico, que ficará marcado na 
história do Rotary Club de Itabuna. Em sessão 
plenária realizada na tarde de ontem, na Câ-
mara de Vereadores, foi concedido por unani-
midade o título de Utilidade Pública Municipal 
à entidade. Neste dia, o clube de serviço que 
tem atuado em prol da comunidade há mais de 
80 anos, recebeu o reconhecimento por tantas 
ações e projetos realizados ao longo deste pe-
ríodo e a valorização de sua participação em 
momentos importantes da cidade. O projeto 
de lei nº 11/2024, de autoria do presidente da 
Câmara, vereador Erasmo Ávila, que havia sido 
apresentado em sessão na semana anterior, 
foi votado pelos edis e sua aprovação muito 
celebrada pelos rotarianos, representantes da 
imprensa, da Casa do Povo e população pre-
sentes na sessão.

A presidente 2023/2024 do Rotary Club 
de Itabuna, Adriana Mozer, em oportunidade 
de subir à plenária, agradeceu a dedicação do 
presidente Erasmo Ávila e sua contribuição 
para esta conquista do clube, estendendo sua 
gratidão a todos os vereadores. “Este é um dia 
para comemorar! Um momento especial de 
reconhecimento do trabalho social prestado 
pelo Rotary à nossa cidade. São 82 anos de 
dedicação, de gestões e companheiros traba-
lhando. Os presidentes passam e o que ficam 
são as ações e conquistas do clube!”, reconhe-
ceu a presidente do RC de Itabuna.

Em suas participações na sessão, vereado-
res Ronaldão, Manoel Porfírio, Wilma, Gilson da 
Oficina e Cosme, entre outros, fizeram questão 
de relembrar momentos em que o Rotary Club 
de Itabuna contribuiu para que a população 
pudesse ter acesso a benfeitorias. A pandemia 

do covid-19, como lembrou a vereadora Wilma, 
foi um período em que o clube de serviço este-
ve junto ao povo, amenizando suas carências, 
assim como durante a enchente que assolou a 
comunidade no final de 2021, período em que, 
com muito trabalho, doação e altruísmo, o clu-
be cumpriu o lema DAR DE SI ANTES DE PEN-
SAR EM SI em mais uma oportunidade.  

De acordo com o líder da Câmara, o reco-
nhecimento já deveria ter sido oficializado pela 
casa legislativa há muito tempo, em função 
do papel fundamental do Rotary na socieda-
de. “Em nome de todos os vereadores aqui, 
agradeço pela existência e oportunidade que 
o Rotary nos colocou de ceder este titulo de 
grande importância e muito obrigado a todos 
os vereadores por reconhecer essa entidade 
que tanto faz por quem mais precisa”, declarou 
Erasmo.

Título de utilidade pública municipal
A concessão do título de utilidade pública 

municipal a uma instituição ou organização tem 
como objetivo reconhecer e comprovar, por parte 
do poder público, que esta cumpre com os seus 
compromissos, realiza seus projetos sociais e que 
realmente têm finalidade que diz ter. Quando as 
instituições passam a ter esse certificado, podem 
se inscrever em editais para que tenham acesso 
a recursos públicos. Para obter o título, é neces-
sário passar por algumas etapas, e providenciar 
uma série de documentos, além de comprovar 
alguns pré-requisitos tais como possuir estatuto, 
ata de fundação, tempo mínimo de existência, 
entre outros. A solicitação, bem como todos os 
trâmites para o recebimento do título foram eta-
pas realizadas por uma comissão designada pelo 
Rotary Club de Itabuna que atuou durante os últi-
mos anos rotários.



tão, para bancar a diferença, é importante 
ter uma reserva ou recorrer a um financia-
mento.

Recomenda-se que, no caso de finan-
ciamento do valor restante, é interessante 
tomar um empréstimo maior do que a dife-
rença do imóvel para bancar os custos com 
a documentação e uma possível reforma 
ou melhora da estrutura do imóvel, que 
deverá ficar entre 25% a 30% do valor do 
empréstimo. 

Outra forma para evitar dores de cabe-
ça futuramente, é fazer uma reserva com 
antecedência para evitar a tomada de em-
préstimos e pagar juros. 

Além de se preocupar com a parte fi-
nanceira da compra, os interessados em 
trocar de imóveis devem também tomar 
cuidado com a empresa com a qual irão 

Os interessados em  enviar perguntas sobre o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e jornalocompasso@gmail.com 

e vercil5@hotmail.com
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Advogado. Pós-graduado em Direito Público e Privado. Membro-fundador da Associação Sul Baiana de Advogados Previdenciaristas (Asbap). Membro-
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Espaço ImobiliárioEspaço Imobiliário

Por Vercil Rodrigues

ESTAMOS PREPARANDO UMA 
NOVA EDIÇÃO PARA VOCÊ!

www.jornalocompasso.com.br

A maior oferta de imóveis no mercado 
aliada às facilidades de pagamento e fi-
nanciamento oferecidas pelas instituições 
bancárias, tem levado muita gente a trocar 
o imóvel antigo para um novo. A corrida 
para um apartamento maior, mais novo 
ou estruturado aumentou nos últimos dez 
anos, por conta das facilidades e das pro-
moções realizadas pelas construtoras.

Atribui-se também a elevação da 
procura ao crescimento sócio-cultural-
-econômico do Brasil nos últimos vinte 
anos. É uma transformação que está 
fazendo com que as pessoas em face 
da nova realidade, como imóveis loca-
lizados em lugares mais seguros ou em 
condomínios fechados, mas bem estru-
turados, com variedade de opções de 
área de lazer que temos atualmente, e o 
surgimento de novos bairros e até mes-
mo bairros-condomínios, com tendência 
de maior fluxo para a praia.

Mas, antes de sair em busca de um 
novo imóvel, é importante tomar alguns 
cuidados e precauções. O primeiro pas-
so é se preparar com antecedência para 
a aquisição, já que o mais comum é que 
o comprador pague um valor a mais pela 
nova aquisição. Os novos imóveis são, em 
sua maioria, ou mais novos ou com melhor 
infraestrutura, o que eleva os preços. En-

CUIDADOS AO TROCAR IMÓVEL

Transparência em jogo

Zona da Mata

Refis

Duas entidades representativas de setores indus-
triais ajuizaram ações questionando a obrigatoriedade 
de divulgar relatórios com dados salariais estabeleci-
da pelo decreto 11.795/23, que regulamenta a lei da 
igualdade salarial entre homens e mulheres. Segundo 
as entidades, a divulgação dos salários preocupa em-
pregadores, que temem publicar informações sensíveis 
à concorrência e ainda incorrerem na violação da LGPD.

Ministros do STF começaram a analisar ação contra 
a exclusão da isenção do Imposto de Importação e do IPI 
nas operações com petróleo e derivados por empresas 
da Zona Franca de Manaus/AM. O julgamento se iniciou 
na sexta-feira e termina na próxima sexta.

Ministro Flávio Dino pede vista e suspende discus-
são sobre reinclusão de contribuintes no Refis. Até a vis-
ta, o plenário decidia se referendava decisão liminar que 
concluiu que “a exclusão dos contribuintes, nos casos 
em que os valores recolhidos sejam insuficientes para 
amortizar a dívida com fundamento nas ‘parcelas ínfi-
mas’, é contrária à Constituição”. 

RAPIDINHAS

fazer o contrato, no caso de imóveis na 
planta. É importante verificar se a empresa 
está associada à Ademi – Associação de Di-
rigentes de Empresas do Mercado Imobi-
liário da Bahia, porque esse é um indicativo 
de credibilidade, e buscar informações so-
bre reclamações contra a empresa e histó-
rico de entrega dos imóveis. 

No caso de imóveis já habitados, a 
dica é verificar se o imóvel possui registro 
em cartório e se a documentação é legal. 
É importante também fazer uma leitura 
atenta de todos os documentos referentes 
ao imóvel, como certidão negativa de ônus 
do imóvel nos cartórios, de distribuição e 
dos proprietários. Para facilitar os pro-
cessos com a documentação do imóvel, 
aconselhamos a contratação de um des-
pachante.

Esforço conjunto
Locação de bens móveis

Suprema Corte reconheceu repercussão geral e, portan-
to, julgará a tormentosa questão do vínculo de emprego entre 
motoristas e aplicativos de transporte. Paralelamente, o Exe-
cutivo também trata do tema: Lula deve assinar hoje projeto 
de lei de regulamentação, o qual reconhece que são trabalha-
dores autônomos, mas prevê direitos.

O STF deve julgar no próximo dia 20 ação que dis-
cute a incidência de PIS/Cofins sobre as receitas de loca-
ção de bens móveis. Segundo a LDO de 2024, o impacto 
deste processo, que tramita desde 2011, é de R$ 20,2 
bilhões. O caso começou a ser julgado em 2020, no ple-
nário virtual, mas teve pedido de destaque do ministro 
Fux, fazendo o julgamento ir ao plenário físico.

JUDICIÁRIAS

Ânsia
Te amei com a fome dos famintos, 
Com a sede do sertão, 
Com a força do vulcão, 
Com o calor do sol de verão. 

Te amei com o infinito do céu, 
Com o mistério da lua, 
Com a solidão do deserto, 
Com o cintilar das estrelas. 

Te amei com a velocidade do vento, 
Com a profundidade do mar, 
Com o frescor da manhã, 
Com o aroma das rosas, 
Com a grandeza da alma. 

Com a onipotência dos jovens, 
Com a fúria da avalanche, 
Com a ardência da paixão, 
Com a dor dos desesperados, 
Com a mágoa dos deixados. 
Te amei! Te amei! Te amei! 

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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Gostaria de me mudar para 
um imóvel maior e em um bairro 
com maior infraestrutura. Que 
cuidados ou dicas pode me dar 
para a obtenção desse imóvel? 

Claudionor Carvalho
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No sábado, dia 2, a mobilização para 
o Dia D Nacional de Combate à Dengue 
contou com a participação de Agentes de 
Combate às Endemias (ACE) e Agentes Co-
munitários de Saúde, profissionais da Vigi-
lância em Saúde, bem como os demais pro-
fissionais de saúde. Eles foram à Avenida do 
Cinqüentenário no centro de Itabuna para 
alertar a população quanto aos cuidados 
dentro de casa contra o mosquito Aedes 
aegypti.

A mobilização do Ministério da Saúde 
contou com a ajuda de estados, municípios, 
governo federal e toda a sociedade para rea-
lização de diversas ações para eliminar focos 
do mosquito, cuja maior infestação ocorre 
em reservatórios de água nos domicílios.

O Dia D para a mobilização contra a 
dengue em Itabuna foi coordenado pelo De-
partamento de Vigilância em Saúde da Pre-
feitura, que tem realizado mutirões e pulve-
rização nos bairros, inclusive com bota-fora 
de móveis, utensílios domésticos e outros 
materiais inservíveis nos quintais das casas 
que podem servir como berçários para o Ae-
des aegypti.

Na próxima sexta-feira, dia 8, o mutirão 
com bota-fora vai acontecer no Sarinha Al-
cântara, com ações educativas, trabalho fo-
cal e perifocal. Objetos velhos serão recolhi-

dos pelos agentes, com o apoio da Secretaria 
de Infraestrutura e Urbanismo.

“Precisamos nos estar unidos contra o 
mosquito. Por isso, pedimos que as pes-
soascoloque na porta de suas casas mó-
veis em desuso e outros objetos”, pontuou 
o supervisor de Endemias da Secretaria 
Municipal de Saúde, Clodoaldo Santos. De 
acordo com o Painel de Monitoramento de 
Arboviroses do Ministério da Saúde, Itabu-
na atualmente registra 19 casos de den-
gue, três de chikungunya e nenhum caso 
de zika vírus.

Até hoje, os mutirões já ocorreram nos 
bairros Santa Inês, Santo Antônio, Concei-
ção e Monte Cristo. Segundo Clodoaldo 
também é necessário o descarte correto de 
pneus usados. Somente na sexta-feira pas-
sada foram recolhidos 800 pneus em borra-
charias da cidade. “Pneus acumulam a água 
e podem ser criadouros do mosquito”, lem-
brou o supervisor.

O Supervisor de Endemias reforça a im-
portância de os donos de borracharias faze-
rem o descarte no Ecoponto da Secretaria 
Municipal de Saúde, na Rua Professor Alício 
de Queiroz, nº 567, ou ligar para o Disk Den-
gue que é o 3612-8324. No mesmo contato 
podem ser obtidas informações sobre ações 
contra o mosquito.

Dia D de Mobilização Nacional 
na Luta contra a Dengue em 

Itabuna reforçou a necessidade 
de combate ao Aedes aegypti

I TABUNAI TABUNA

73 98856-0440
TELEFONE
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A palavra tem força sobre nós. Que 
palavras eu costumo dizer? Que palavras 
eu costumo ouvir? O pensamento é ex-
pressado e colocado em ação por meio 
de palavras. Nós nos expressamos pelas 
palavras, por gestos, enfim, mas a pala-
vra é o maior meio de expressão. Todas 
as palavras são pensamentos em ação. E 
quando as palavras são proferidas, elas 
são expressadas como força de vibração e 
registradas no interior da substância espi-
ritual imanente em todos os lugares. Des-
te modo, por exemplo, o elogio é uma das 
principais formas de incentivar a manifes-
tação de Deus, que existe em todos nós. 
Quando você elogia uma pessoa, de certa 
forma você abre um caminho para Deus, 
porque ela fica alegre, porque ela se sen-
te bem, e o elogio se torna cada vez mais 
natural e original se iniciarmos praticando 
dentro do nosso lar, entre os membros 
da nossa família. Se as pessoas têm difi-
culdade de elogiar, é porque não tomam 
a iniciativa de praticar dentro da própria 
casa. E por não saberem elogiar, também 
têm muita dificuldade em receber, pois 
pensam que não são merecedoras de tais 
palavras. 

O bom hábito de dar e receber elogios 

trata-se de uma prática diária. A energia 
das boas palavras como fisionomia alegre, 
palavras de amor e elogios é maravilhosa 
força criadora que melhora o destino das 
pessoas.  Nós somos anjos que viemos ao 
mundo para construir um mundo pacífico 
através da força positiva das palavras e se 
esta conscientização se intensificar, isso se 
manifestará nas nossas atitudes, porque o 
pensamento se transforma indubitavel-
mente em ação. Por isso, que possamos 
dizer boas palavras, que da minha boca 
só saiam boas palavras. Não é fácil. Isso é 
treino também, nós precisamos treinar e 
nos habituar. Muitas vezes somos rígidos, 
o nosso comportamento uns com os ou-
tros é agressivo. Se nós aprendemos a elo-
giar e dizer boas palavras, Deus habita em 
nós e as pessoas ficarão mais contentes, 
assim nosso entorno será melhor. 

Que nós possamos vencer os nossos 
obstáculos, que possamos trilhar bem os 
nossos dias e viver feliz sempre com boas 
palavras.

A força transformadora das palavras

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br 
www.padreezequiel.com.br
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Por Padre Ezequiel Dal Pozzo
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1- A Fortiori = Com tanto mais razão

2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.

3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada

4- Aliter = Aliás

5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.

6- Brevi Manu = De ponto

7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 

8- De Iuri Constituto = Do direito constituído

9-Defensor Ex Officio = Defensor público

10- Error In Procedendo = Erro no procedimento

11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia

12- Eventus Damini = Evento do dano

13- Factio Ut Des = faço se deres

14- In Albis = Em branco

15- In limine Litis = No começo da lide.

Parecia uma das maravilhosas aeronaves 
fabricadas pela Embraer. Linhas modernas, 
bem turbinada, andava como se estivesse 
flutuando, fazia com que nos sentíssemos 
no céu e, qualquer um desejaria fazer um 
passeio aéreo dentro daquela beldade. Um 
verdadeiro avião!

Essa era a linda mulher, com seus vinte 
e seis anos, que morava no meu edifício no 
apartamento quinhentos e dezoito. Morava 
sozinha, mas não precisava de companhia, 
pois ela valia uma multidão de mulheres. 
Secretária executiva, sempre bem trajada, 
perfumada e provocante, parecia um Boing 
quando estava no alto dos sapatos de saltos 
gigantescos. Sinceramente, era tudo que 
alguém poderia desejar para fazer um cons-
tante passeio turístico nas asas desse jatão 
feminino!

Eu, morador da cobertura, com meus 
sessenta anos, industrial aposentado, meio 
gordinho, careca, nada tinha que pudesse 
de alguma forma entusiasmar aquela mu-
lher. A não ser, claro, ser aquinhoado com 
uma boa grana, ser viúvo, não ter filhos, etc., 
sendo então um homem que, uma mulher 
inteligente, gostaria de investir. Sempre nos 
encontrávamos no elevador, nos cumpri-
mentávamos com certa seriedade, mas, com 
o tempo comecei a perceber que ela estava 
me dando mole, talvez aterrissar na minha 
careca privilegiada e asfaltada de dólares. 
Lógico que senti seu interesse, mas, por ser 
puta velha e experiente, sei que nesses casos 
o que vale é seguir a nobre oração de S. Fran-
cisco: É dando que se recebe!

Um belo dia a convidei para jantar em 
um restaurante da moda, daqueles que os 
pratos são pequenos, mas, os preços são 
enormes. E, pelo flerte que estávamos ten-
do, ela aceitou tranqüila e cheia de dengos. 
Saímos, jantamos, tomamos um bom vi-

nho de safra privilegiada, procurando en-
tusiasmá-la como sempre fazemos quando 
queremos conquistar e mostrar que somos 
melhores que os nossos concorrentes “barri-
guinhas de tanquinhos” que, quando muito, 
levam elas para comer hot-dog ou churras-
quinho de gato!

Posso dizer que foi uma noite agradá-
vel, nos despedimos com um beijinho na 
face, mas, se eu quisesse, teria rolado algo 
mais. Porém, não quis ser afobado fazendo 
check-in na primeira viagem. Continuamos 
saindo, começamos a namorar, passamos 
a ter um caso, então ela entregou o AP que 
morava e pertencia a um tio e, como mora-
va em NY, ela tomava conta do imóvel na sua 
ausência. E passou a morar comigo, deixou 
o trabalho atendendo um meu pedido, pois 
minha condição financeira permitia muito 
bem, passamos os dois a curtir as delícias da 
vida, com viagens, passeios, saídas, eventos, 
etc., não tendo queixas de nada que nos per-
turbasse.

Ela continua uma maravilha, temos dois 
filhos, um com doze anos que tem traços ni-
pônicos e, curiosamente, é a cara do japa do 
trezentos e quatorze, e o outro caçula é lindo 
com olhos verdes, cabelos cacheados e, por 
conhecidência é parecidíssimo com o italia-
no do quinhentos e dezessete. Os dois são 
umas gracinhas!

Agora para me chatear, um amigo meu 
veio, cheio de pudores e preocupações me 
dizer que ela me engana e transa com outros. 
Que eu deveria procurar uma mulher da mi-
nha idade para realmente morar comigo. Eu, 
prontamente, respondi: Prefiro comer pudim 
com os outros, que comer merda sozinho!

Maravilhosa aeronave!

CRÔNICACRÔNICA

Por Antônio Nunes de Souza

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e Membro da Academia
Grapiúna de Letras (AGRAL)
E–mail: antoniodaagral26@hotmail.com

FRASE

“Tudo que não está juridicamente proibido, está juridicamente permitido. 
A ausência de lei não é ausência de direito, até porque o direito é maior do que a lei”.

Ex-ministro Carlos Ayres de Britto



www.jornaldireitos.com  -  E-mail: direitos@jornaldireitos.com 7Ano XVI - nº 157  -  Sul da Bahia  -  março de 2024 - R$ 2,00

PROJETOS E LEIS

O Senado Federal aprovou o projeto 
de lei (PL 3453/2021) que favorece o réu 
quando houver empate em julgamentos 
em tribunais superiores e altera regras para 
expedição de Habeas Corpus de ofício. O 
projeto retornará agora para a Câmara dos 
Deputados.

Segundo o relator da proposta, senador 
Weverton (PDT-MA), o empate no tribunal, 
especialmente aquele entre absolvição e 
condenação, indica uma dúvida sobre a 
acusação. “Se, num colegiado, cinco jul-
gadores condenam o réu e outros cinco o 
absolvem, é evidente que o acusado deve 
ser preservado. A acusação não logrou con-
vencer a maioria da corte sobre a responsa-
bilidade penal.”

O projeto aprovado altera o Código de 
Processo Penal para favorecer o réu. Essa 
decisão seria proclamada imediatamente, 
mesmo que o órgão colegiado não estivesse 
completo devido a vagas abertas, impedi-
mentos, suspeição ou ausências.

O texto de Weverton prevê que decisões 
das turmas do Supremo Tribunal Federal ou 
do Superior Tribunal de Justiça precisarão do 
voto da maioria absoluta de seus integrantes 
para condenação.

Habeas Corpus
Além disso, o projeto estabelece que 

qualquer autoridade judicial, no exercício 
da sua competência jurisdicional, poderá 
conceder, de ofício, ordem em Habeas Cor-
pus individual ou coletivo caso verifique, 
durante um processo judicial, que alguém 
está sofrendo ou ameaçado de sofrer vio-

Senado aprova lei que favorece réu 
em caso de empate na esfera penal

lência ou coação em sua liberdade de lo-
comoção, em decorrência de violação ao 
ordenamento jurídico.

O relatório destaca que foram apresen-
tadas nove emendas ao projeto, algumas 
delas propondo ajustes e esclarecimentos 
em relação aos pontos abordados. A única 
emenda acolhida pelo relator simplifica o 
procedimento proposto para o Habeas Cor-
pus incidental, respeitando o princípio do 
juiz natural.

O senador Sérgio Moro (União-PR) es-
clareceu que “no caso de empate num jul-
gamento que não seja de Habeas Corpus 
penal, aguarda-se o preenchimento da 

vaga por um determinado período, para o 
desempate. Passando determinado perío-
do sem esse preenchimento, daí prevalece 
o empate”.

O projeto trará implicações para o siste-
ma de Justiça penal do país ao garantir aos 
réus um benefício a mais em sua defesa e 
alterar a maneira como o Habeas Corpus é 
concedido no Brasil.

O relator incluiu no texto uma expressão 
prevendo que a autoridade judicial poderá 
expedir o HC de ofício apenas no processo 
judicial em que estiver atuando, o que moti-
vou o retorno para a Câmara dos Deputados. 

(Agência Senado)
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As mãos de Nossa 
Senhora das Graças

Mãos repletas de muitas graças

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

“Na Jornada Mundial da Juventude, 
em julho de 2002, em Toronto, eu ganhei 
um saquinho plástico com centenas de 
medalhas de Nossa Senhora, aquela que 
é chamada de “A Medalha Milagrosa”. As-
sim que recebi este presente inesperado, 
lembrei-me das medalhas que, durante 
muito tempo, fui colocando em tantos 
lugares, tais como: terrenos, casas, lojas, 
emissoras de rádio, geradoras e retrans-
missoras de televisão, que ganhamos 
pelas mãos milagrosas de Nossa Senho-
ra, a Mãe da Canção Nova, que eu conto 
sempre, afirmando: ‘Na Canção Nova foi 
Ela quem tudo fez’. Diante de tantas me-
dalhas, logo pensei: ‘Deus quer que eu 
jogue muitas medalhas, porque, pela fé, 
muitas conquistas ainda precisam ser fei-
tas. E assim tem sido em nossa história de 
evangelização. Tudo que somos e temos 
tem a participação da Virgem Maria. Mãe 
e Mestra da Canção Nova!  Nos inícios da 
Comunidade, eu tinha o desejo de adqui-
rir um lugar para começar os trabalhos 
de evangelização onde hoje é a sede da 
Canção Nova. Algo impossível na época. 

Então, rezando o rosário, fui movido pelo 
Espirito Santo a lançar no terreno a  Meda-
lha de Nossa Senhora das Graças, confian-
do na intercessão da Virgem Maria. Algum 
tempo depois, o proprietário do terreno 
ofereceu-o a Canção Nova, parcelando 
o pagamento, porque sentiu que devia 
vendê-lo para a Comunidade e a mais nin-
guém. Pelas mãos de Nossa Senhora con-
quistamos este espaço de evangelização, 
que, hoje, leva a evangelização a muitos 
corações.” 

Neste dia especial, reze com a missio-
nária Sônia Venâncio e peça o seu milagre 
direto do Oratório dedicado à Nossa Se-
nhora das Graças. Este lugar marca onde 
padre Jonas Abib, movido pela fé, lançou a 
medalha e alcançou o milagre pelas mãos 
de Nossa Senhora. 

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936   –   ✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

A relação entre Direitos Humanos e uma 
política de Segurança Pública disciplinada é 
um tópico fundamental para o funcionamen-
to de qualquer sociedade democrática. A 
promoção dos Direitos Humanos é um pilar 
essencial em qualquer sociedade que busca 
a justiça, a igualdade e o respeito à dignida-
de de seus cidadãos. No entanto, a realidade 
nos mostra que a impunidade e a falta de dis-
ciplina na área de Segurança Pública repre-
sentam uma ameaça direta a esses direitos 
fundamentais.

Primeiramente, é crucial entender que 
os Direitos Humanos abrangem aspectos vi-
tais da vida humana: Vida, Liberdade, Igual-
dade, Segurança e Propriedade.

A vida não se restringe apenas à sobre-
vivência física, mas também à plena eman-
cipação da pessoa, ao acesso às oportuni-
dades e ao desenvolvimento individual. A 
liberdade significa a capacidade de buscar o 
desenvolvimento pessoal de acordo com as 
características individuais. A igualdade exige 
que todos tenham acesso equânime às opor-
tunidades de emancipação. A segurança 
implica proteção contra ameaças à vida e à 
liberdade, incluindo a criminalidade, permi-
tindo o acesso seguro às necessidades para 
a emancipação. A propriedade engloba tudo 
que é próprio à individualidade, como bens, 
ideias, concepções e trabalho.

Em um contexto de insegurança pública, 
em que a criminalidade atormenta a vida das 
pessoas, vários aspectos dos Direitos Hu-
manos são prejudicados. A livre circulação 
individual, a liberdade de iniciativa econô-
mica, o trabalho e o empreendedorismo são 
seriamente afetados. Sem desenvolvimento 
econômico, a emancipação individual se tor-
na uma meta distante para muitos cidadãos, 
que vivem amedrontados pelo crime organi-
zado, privados do acesso aos instrumentos 
sociais de emancipação plena.

Aqui, é importante salientar que a cri-
minalidade, frequentemente enraizada na 
indisciplina e alimentada pela miséria social 
resultante da não concretização dos Direi-
tos Humanos, tende a se retroalimentar. A 
perpetuação da miséria social, muitas vezes 
causada pela falta de ação estatal, é uma das 
consequências mais graves da impunidade.

Portanto, é evidente que somente por 
meio de uma punição rigorosa e exemplar, 
aliada a uma política de Segurança Pública 
disciplinada, podemos combater efetivamen-
te o crime e permitir que o Estado promova a 
concretização dos Direitos Humanos, espe-
cialmente nos bolsões de exclusão social.

A impunidade é uma força destrutiva 
que mina os Direitos Humanos. Aqueles que 
defendem a vitimização da criminalidade 
estão desconsiderando a responsabilidade 
individual dos criminosos, e isso é incompa-
tível com o Estado Democrático de Direito. 
Além disso, esse discurso desvia a atenção 
das reais vítimas, que, por meio de esforço 
e trabalho individual, superam as adversida-
des sociais agravadas pela criminalidade.

Em resumo, grupos organizados de cri-
minosos que aprisionam parcelas significa-
tivas da população em bolsões de exclusão 
social estão agindo de maneira antidemo-
crática e contrária aos Direitos Humanos. 
Defender a impunidade ou a leniência com 
a criminalidade equivale a lutar contra a De-
mocracia e os Direitos Humanos.

Portanto, é fundamental compreender 
que a promoção dos Direitos Humanos e uma 
política de Segurança Pública rigorosa são 
interdependentes e essenciais para a constru-
ção de uma sociedade justa e igualitária.

Por  André Naves

Defensor Público Federal, especialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social, e mestre em Economia Política. 
É também comendador cultural, escritor, professor e 
palestrante.

A Impunidade destrói 
os Direitos Humanos

CONTEXTOCONTEXTO
Por André Naves

O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avidamente. 
Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma pessoa pergunta o 
motivo. O advogado doente responde:

“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR
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Direito de resposta

“Comprou sem querer”

Será analisado em plenário físico pro-
cesso que discute o direito de resposta por 
ofensa ou inverdades ditas em programa 
de televisão. O RE envolve disputa entre Jo-

vem Pan e Gregório Duvivier, por supostas 
ofensas no programa GregNews, da HBO. 
O caso era julgado em plenário virtual, mas 
foi destacado por Cármen Lúcia.

Casal que alegou comprar cota imobiliária de resort por insistência de vendedores será 
ressarcido e indenizado pela empresa. Magistrado entendeu que o caso se caracteriza como 
“venda emocional” com utilização de técnicas agressivas em marketing. Se a moda pega...

RAPIDINHAS

Inovação, tecnologia e 
inteligência artificial – a revolução 

do mercado segurador 
O mercado de seguros desempe-

nha um papel vital na economia global, 
proporcionando estabilidade financeira 
e proteção contra imprevistos para pes-
soas e empresas. Nos últimos anos, a re-
volução tecnológica, com destaque para 
a inteligência artificial (IA) e softwares 
de automação, tem impulsionado uma 
transformação profunda nesse setor. 

Em 2022, a IA se tornou acessível a 
todos, mas sua presença no mercado de 
seguros é bem anterior. Agora, ela está 
sendo aplicada de forma efetiva, tornan-
do-se uma aliada essencial para a susten-
tabilidade do setor, sobretudo na análise 
de dados e cenários complexos que fa-
zem parte do mercado segurador. Além 
disso, desempenha um papel crucial em 
atividades mais operacionais, como a 
precificação de riscos, automação de pro-
cessos, detecção e prevenção de fraudes 
e análise de vastos conjuntos de dados de 
saúde, por exemplo. 

De acordo com um estudo da consul-
toria Next Move Strategy, 24% das em-
presas do setor de seguros já utilizam a IA 
para aprimorar operações, como a subs-
crição de apólices, avaliação de sinistros e 
administração de políticas. Isso não ape-
nas reduz os custos operacionais, mas 
também acelera o atendimento ao cliente 
e minimiza erros humanos. 

O mesmo estudo prevê que o mer-
cado global de IA movimentará cerca de 
US$ 206 bilhões por ano e deve atingir 
quase US$ 2 trilhões em 2030. Graças a 
algoritmos avançados, as seguradoras 
agora podem analisar grandes volumes 
de dados em tempo real, permitindo uma 
avaliação mais precisa dos riscos. Isso re-
sulta em preços mais competitivos para 
os clientes e, ao mesmo tempo, ajuda as 
seguradoras a minimizar perdas devido a 
falhas na avaliação de riscos. 

A IA também tem potencial para me-
lhorar a experiência do cliente. Chatbots, 
robôs e assistentes virtuais estão se tor-
nando comuns nos atendimentos em si-
tes e outros canais de comunicação, for-
necendo respostas rápidas a perguntas 
frequentes e assistência personalizada. 
Isso economiza tempo para os clientes 
e permite que as seguradoras ofereçam 
um atendimento mais eficaz. A detecção 

de fraudes também se beneficia da IA, já 
que os algoritmos de aprendizado de má-
quina identificam padrões suspeitos em 
dados, auxiliando na prevenção e investi-
gação de fraudes de maneira mais eficaz. 

No mercado de seguros, a inovação 
não se limita aos sistemas internos, mas 
se estende à conectividade e interação 
com o mercado como um todo, incluindo 
o consumidor final. A inteligência artifi-
cial já está em uso básico, e a capacitação 
dessa ferramenta continuará a se apro-
fundar, resultando na criação de centros 
de excelência que estabelecem padrões 
importantes para as empresas, sem com-
prometer a autonomia das áreas.

Um exemplo notável é a atuação da 
WTW, que utiliza robôs em diversos seto-
res e tornou o Brasil um centro de referên-
cia para o uso de automação e IA na Amé-
rica Latina. Com processos internos cada 
vez mais diferenciados, automatizados e 
eficientes, o olhar fica cada vez mais vol-
tado para oferecer consultoria de riscos 
aos clientes, auxiliando-os na tomada de 
decisões informadas. 

Apesar dos inúmeros benefícios, a 
tecnologia, a IA e a inovação suscitam 
preocupações sobre privacidade e ética. 
É crucial que as empresas utilizem essas 
tecnologias de forma responsável e trans-
parente, protegendo os dados dos segu-
rados e garantindo sua utilização ética. 
Além disso, é essencial promover uma 
cultura de segurança cibernética entre os 
funcionários, uma vez que o erro humano 
representa 55% das violações cibernéti-
cas, de acordo com o relatório “Reported 
Claim Index” da WTW.

A inovação é uma transformação, e 
a tecnologia e a IA estão revolucionan-
do o mercado de seguros, tornando-
-o mais eficiente, justo e centrado no 
cliente. À medida que a tecnologia con-
tinua a evoluir, podemos esperar mais 
inovações que aprimorarão ainda mais 
a indústria de seguros e oferecerão pro-
teção mais abrangente e personalizada 
tanto para indivíduos quanto para em-
presas.

PONTO DE VISTAPONTO DE VISTA
Por Talíssia Nezello

Por  Talíssia Nezello

Head de Operações e Tecnologia da WTW Brasil.
E-mail: andreia.alevato@grupovirta.com.br

Com novo marco histórico, 
BYD inicia obras de complexo 

fabril que deve gerar 10 mil 
empregos na Bahia

Em cerimônia realizada na tarde desta ter-
ça-feira (5), no polo industrial de Camaçari, a 
gigante chinesa BYD deu o pontapé inicial para 
a instalação do complexo fabril que produzirá 
veículos elétricos na Bahia. A partir de agora, 
a fábrica será construída do zero, em 330 mil 
metros quadrados de área sem edificações e, 
a partir da segunda etapa do projeto, o antigo 
complexo da Ford será reformado para ser uti-
lizado para atração e a implantação da cadeia 
de fornecedores. 

O início da construção dá continuidade 
ao processo de instalação do maior polo in-
dustrial da BYD fora da China, que conta com 
o investimento de R$ 3 bilhões. A montadora 
produzirá veículos elétricos e híbridos de pas-
seio, chassis de ônibus e caminhões elétricos 
a partir de 2025, com geração de cerca de 10 
mil empregos diretos no estado. Também está 
entre os objetivos, nos próximos cinco anos, o 
processamento de lítio e ferro fosfato, que vão 
ser usados nas baterias dos veículos.

O governador Jerônimo Rodrigues e os 
secretários estaduais da Fazenda (Sefaz) e de 
Desenvolvimento Econômico (SDE), Manoel 
Vitório e Ângelo Almeida, respectivamente, 
participaram da cerimônia e assinaram contra-
to de compra e venda do imóvel, pertencente 
ao Estado, que concederá, a partir da data, o 
uso da área pela fabricante. Na celebração 
também estiveram presentes o presidente da 
BYD Brasil, Tyler Li e Alexandre Baldy, conse-
lheiro especial da companhia

Além dos empregos gerados, um dos im-
pactos sociais e econômicos previstos é a des-
carbonização do segmento automobilístico. 
O governador Jerônimo Rodrigues afirma que 
esse momento foi muito aguardado pela popu-
lação de Camaçari. 

“Estamos falando de 10 mil empregos e, 
ao mesmo tempo, empregos que descarbo-
nizam o meio ambiente. E, além do mais, é a 
imagem do Brasil. Quando a BYD se instala 
na Bahia, em Camaçari, os carros que serão 
exportados deste local levarão a imagem e o 
nome de Camaçari. Muita gente virá a Cama-
çari para fazer negócio, para conhecer a planta, 
entender como funciona. Precisamos recon-
ceituar os polos industriais do Brasil, principal-
mente aqueles que tinham e têm ainda uma 

base muito carbonizada. Então, o Governo do 
Estado também voltará a Camaçari para dar 
ordens de serviços, licitar obras, dirigidas ao 
povo de Camaçari, mas muitas delas em fun-
ção dos investimentos da BYD”, expôs Jerôni-
mo Rodrigues sobre os projetos elaborados 
para os próximos anos na cidade conhecida 
pelo desenvolvimento industrial.

O chefe do executivo também compar-
tilhou que, antes da BYD chegar a Bahia, já 
estavam sendo feitos aportes em segurança 
pública, educação para  formação de mão de 
obra para atuar nas obras e fábrica, em água e 
esgotamento sanitário e estruturas de saúde. 
“A cidade vai ganhar um novo perfil de público, 
estimulando, inclusive, através da Secretaria 
da Fazenda, novos investimentos em pousa-
das, hotéis, restaurantes, bares”, completou.

Segundo Alexandre Baldy, conselheiro da 
BYD no Brasil, a ideia é criar uma rede de for-
necedores locais. “A BYD tem como política de 
progresso, de investimento, atrair para dentro 
do seu polo fabril o maior número possível de 
fornecedores locais e nacionais. Em alguns mo-
delos nossos, existem mais de 73% de fabrica-
ção de partes e peças dentro da planta industrial 
e aqui esse objetivo será nessa direção. Portan-
to, os investimentos de mais de 3 bilhões de 
reais, que somarão em torno de 10 mil empre-
gos diretos gerados, farão com que esses mo-
delos sejam fabricados aqui [em Camaçari] em 
2025. Nosso objetivo é que, ao fim deste ano, 
consigamos ter, na primeira fase, carros sendo 
montados nessa planta, que nós tenhamos a fa-
bricação completa saindo para Camaçari, para a 
Bahia, para todos os estados do Brasil”, declarou

“Em cinco anos, almejamos o processo de 
nacionalização de componentes locais e, cer-
tamente, um dos objetivos é a fabricação das 
baterias de lítio. Esse é um dos investimentos 
que não estão mencionados nesse pacote aqui 
anunciado, dentro de um planejamento para 
que, em uma discussão com os governos fe-
deral e estadual, consigamos aumentar, pelo 
menos, 70% os componentes locais em solo 
brasileiro”, detalhou o conselheiro da BYD. 

Em outubro de 2023, a empresa foi autori-
zada a realizar estudos ambientais e de viabili-
dade na área. Nesse período, lançou, ainda, a 
pedra fundamental do conjunto de fábricas.

GOVERNOGOVERNO
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Necessário preparo
Preocupa-me a forma como os jovens 

encaram o exercício da parentalidade hoje 
em dia. Muitos parecem querer ter filhos 
apenas porque isso é o mais usual e, normal-
mente, acontece com a prática de relações 
sexuais. Quase não existe preparo para este 
momento de suma importância na vida do 
casal e, por extensão, de toda a sociedade. 
Antigamente as mulheres eram orientadas 
desde meninas em relação aos cuidados que 
deveriam ter com as crianças pequenas. Ti-
nham conhecimento do serviço doméstico. 
Sabiam cozinhar, lavar, passar, bordar. Atual-
mente, perdoem a franqueza, não sabem 
nada dessas coisas. Entendem é de celular, 
Orkut, Facebook, MSN. Os meninos pos-
suem os mesmos conhecimentos. Escrevem 
incorretamente. Exageram nas gírias e no 
culto ao corpo. Preocupam-se com futilida-
des, descuidando-se do principal. Preparar-
-se para formar uma família é essencial.

Ninguém nasce pai e mãe, e mesmo com 
todos os avanços educacionais e científicos 
ainda não produziram uma cartilha eficaz 
ou um manual de instruções objetivo para 
jovens pais. A experiência prática continua 
sendo a que mais ensina, mas nem por isso 
devemos acreditar que é bom usarmos nos-
sa família como laboratório de pesquisas, 
pois alguns erros simplesmente não pos-
suem conserto. Isso complica as coisas. Mes-
mo assim, muitos jovens parecem não estar 
interessados em aprender sobre a criação e 
educação dos filhos, nem tampouco a lidar 
com suas emoções. Faz-se roleta-russa com 
os relacionamentos, e não sabemos quem 
será atingido pelo disparo.

Falta comprometimento de quem deseja 
constituir uma família. Ela não pode ser fruto 
do acaso, de uma noitada ou uns goles a mais. 
Precisa ser desejada, tecida aos poucos com 
os fios do compromisso, do respeito e do bem 
querer. Filho tem de ser planejado, querido; 
pois dá trabalho e inspira cuidados. Se não 
deseja ter trabalho, não tenha filhos. E se os 
tiver, por favor, procure amá-los. Chega de tra-
tar filho como se fosse cachorro. Um afago na 
cabeça quando se está carente, e um chute no 
traseiro quando não se deseja amolação. Filho 
não pede para nascer, mas quando vem, preci-
sa ser tratado com amor.

Se você é jovem e pensa em formar uma 
família, prepare-se. Leia sobre relacionamen-
tos e seus conflitos; pais e filhos; sentimen-
tos e como administrá-los. Muitos pensam 
que é fácil e instintivo casar-se e ter filhos. 
Não é verdade. É bem difícil. Precisamos nos 
empenhar seja para viver o matrimônio seja 
para educar os filhos. Não há como assegu-
rar o sucesso, mas ele poderá ser alcança-
do mais facilmente por quem segue alguns 
princípios básicos, já elencados por uma 
série de estudiosos. A chave é preparar-se. 
Quem deseja passar num concurso estuda 
com afinco, pois sabe que será exigido. Na 
vida familiar é igual. Somos exigidos, por isso 
precisamos estar preparados. Invista em sua 
formação pessoal, conjugal e parental. Você 
não vai se arrepender!

BEM  ESTARBEM  ESTAR
Por Maria Regina Canhos Vicentin
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Governo entrega Hospital Ortopédico 
do Estado com o gás natural da Bahiagás

Prefeita Monalisa Tavares 
é homenageada pela 

ABFIP em Camacã

Foi inaugurado, dia 5/0), no bairro do Ca-
bula, em Salvador, o Hospital Ortopédico do 
Estado (HOE), o maior hospital estadual em 
ortopedia e traumatologia do Brasil e o primei-
ro com serviços de cirurgia ortopédica pediá-
trica e transplante ósseo na Bahia. Marcaram 
presença no evento o senador Otto Alencar; a 
ministra da Saúde, Nísia Trindade; o ministro-
-chefe da Casa Civil, Rui Costa; o governador 
Jerônimo Rodrigues; o vice-governador Geral-
do Júnior; entre outras autoridades.

O HOE, que contará com o gás natural for-
necido pela Bahiagás, representa um marco 
importante para o setor de saúde estadual.  “O 

fornecimento de gás natural para o Hospital 
Ortopédico do Estado reflete não apenas os 
avanços da saúde em termos de infraestrutura 
e modernidade, mas também um compromis-
so com o desenvolvimento da qualidade de 
vida da população baiana”, afirmou o diretor-
-presidente da Bahiagás, Luiz Gavazza. (foto)

“As vantagens da utilização do gás natural 
e seu alinhamento com a moderna tecnologia 
adotada pelo hospital trarão, em primeiro mo-
mento, maior comodidade e economia para o 
complexo, sendo utilizado no funcionamento 
da cozinha, auxiliando no processo de coc-
ção”, destacou a gerente Comercial e Varejo da 
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e 10 pediátricos), 16 de clínica geral, 12 para 
hospital dia e 10 para pediatria cirúrgica. O 
anúncio de assinatura de contrato com a So-
ciedade Beneficente Israelita Brasileira Albert 
Einstein, para gestão da unidade, foi feito em 
dezembro de 2023, pelo Governo do Estado.

A unidade ainda vai contar com um am-
bulatório direcionado à realização da primeira 
consulta aos pacientes de situações eletivas 
agendadas, serviço de apoio diagnóstico e de 
reabilitação, que abrigará, inclusive, uma pis-
cina aquecida para as atividades com esses 
pacientes.

O local realizará atendimento de serviços 
ambulatoriais e hospitalares 100% regulados – 
referenciados pela Central Estadual de Regula-
ção, nas situações de Urgência e Emergência, 
e pelo Sistema Lista Única, em casos eletivos. A 
previsão é de que o hospital realize mais de 24 
mil atendimentos por mês em áreas como trau-
matologia, ortopedia e medicina desportiva. 

(Fonte SESAB Foto Fernando Vivas/GOV-BA)

A Prefeita de Ibicaraí, a doutora Monalisa 
Gonçalves Tavares, foi homenageada pela As-
sociação Brasileira das Forças Internacionais 
de Paz (ABFIP). A indicação da outorga de con-
decoração partiu da União Baiana dos Guardas 
Civis Municipais da Bahia (UBGCM) e a entre-
ga do prêmio aconteceu no dia 24 de fevereiro 
desse ano, no plenário da Câmara de Vereado-
res de Camacã.

Na oportunidade, a médica e atual prefeita 
de Ibicaraí, Monalisa Tavares, recebeu também 
um certificado da ABFIP, “Medalha Cinquente-
nário das Forças de Paz do Brasil”, conferida às 
pessoas que tenham relevantes serviços pres-
tados às causas humanitárias.

A indicação da homenagem aconteceu 
pelos relevantes serviços prestados ao povo 
Yanomami, quando a mesma se colocou a dis-
posição do Sistema Único de Saúde (SUS) para 
participar da missão humanitária Yanomami, 
de apoio a indígenas, no Estado de Roraima, 
na região Norte do país.

No momento da homenagem a prefei-
ta doutora Monalisa Tavares estava acom-

panhada da Comandante da Guarda Civil 
Municipal de Ibicaraí, Marcela Bispo do 
Nascimento e do assessor de Comunicação 
Guilherme Cardoso.

“Não me coloquei a disposição do SUS por 
dinheiro ou promoção pessoal. Sempre sonhei 
ser médica para ajudar pessoas. Ir para Rorai-
ma e poder doar parte do meu tempo cuidan-
do e tentando salvar vidas humanas foi uma 
das maiores experiências que eu já vivi. Ser 
lembrada e homenageada por esse gesto só foi 
consequência da ação que fiz e faria novamen-
te de coração”, disse a médica e atual prefeita 
de Ibicaraí, Monalisa Tavares.

Companhia, Luciana Valente.
HOE - O Hospital Ortopédico do Estado 

terá 212 leitos, dos quais: 144 em traumato-
logia e ortopedia, 30 de UTI (sendo 20 adultos 




